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0 comércio do 
frutas

Em parecoj* relatado 
pelo distinto deputado sr. 
Nogueira Martins, a Co­
missão de Fazenda da Câ­
mara dos Deputados deu 
opinião contrária às peti­
ções da firma Runes e 
Baek e da Companhia Ex­
portadora de Frutas, am­
bas com sede em Santos, 
solicitando do Congresso 
a decretação de uma ver­
ba mensal de dez contos 
de réis como auxílio ao 
estabelecimento de uma 
carreira regular de vapo­
res apropriados ao trans­
porte de frutas de São 
Paulo para os mercados 
do Rio da Prata.

Tam claros e tam crite­
riosos foram os fundamen­
tos desse parecer, que nin­
guém poderia supor que 
alguma voz tse levantasse 
para combate-lo.

Com efeito, o que pare­
cia pretenderem os peti- 
cionários era, como bem 
disse o digno relator do 
parecer, a estipulação de 
uma verba em prol de um 
serviço que, por sua natu­
reza estrictamente mer­
cantil deve competir ex­
clusivamente à iniciativa 
privada.

Demais, senhores de fa­
vores excepcionalíssimos, 
os requerentes poderiam 
arrostar toda a espécie de 
concorrência, armando-se 
com um verdadeiro mono­
pólio prejudicial a todos 
os produtores, cujas cul­
turas estão situadas em 
lugares afastados do nosso 
principal porto de mar.

A exportação de frutas 
é um dos comércios mais

lucrativos e, se alguma 
acção fosse reclamada dos 
poderes públicos no senti­
do de desenvolve-lo, ela 
deveria antes de tudo, vi­
sar a redução de fretes 
ferro-viários por uma in­
tervenção amigável do go- 
vêrno junto às directorías 
das estradas de ferro.

Aí está o maior impeci- 
lho que existe para a colo­
cação de frutas a bom pre­
ço nos mercados.

Mesmo aqui na capital 
são as frutas caríssimas 
devido aos fretes,tam exor­
bitantes que no interior se 
prefere que elas se per­
cam nos arvoredos a ex­
plorá-las comercialmente 
com tam grandes despe­
sas.

Seja como for, o que é 
certo é que o parecer da 
Comissão de Fazenda quis 
evitar a criação de um 
monopólio, por todos os 
titulos antipático.

Assim, porem, não o 
entendeu o ilustre sr. A n­
tônio Mercado que, num 
dos seus longos discursos, 
ontenr fez amplas consi­
derações sobre a conve­
niencia do Estado ampa­
rar a exportação de frutas.

Essa idea, aliás, aceitá­
vel em termos, isto é, 
quando o amparo se ex- 
tendesse a todos os ramos 
de produção com perfeita 
equidade, foirecetida.com 
surpresa, por partir daque­
le esforçado representan­
te, a quem tanto assombra 
invariavelmente a criação 
de novos ónus para os co­
fres públicos.

Ainda há dias o snr. 
Mercado, apelando para 
declarações contidas na úl­
tima mensagem, mostrou- 
-se alarmado com a despe­
sa, aliás por toda gente 
reconhecida necessária, 
que se tem de fazer para 
o pagamento do pessoal 
do gabinete da presidência.

Ontem, sua exa. ia 
aplaudir uma subvenção 
para a emprêsa que, em 
concorrência pública, ofe­
recesse a melhor proposta 
para o transporte de fru ­
tas para o Rio da Prata

Se fosse aceito seme­
lhante alvitre, natural­
mente as actuais emprê- 
sas de navegações, que fa­
zem o serviço pelos fretes

de suas tabelas, não se­
riam mais procuradas pe­
los exportadores, visto 
como um privilegiado es­
taria em condições de ba­
ratear os preços do trans­
porte, graças à  subvenção 
que lhe seria dada.

E, com certeza, êsse fe­
liz indivíduo ou emprêsa, 
a despeito do beneficio, 
não conseguiria, sozinho 
fazer mais do que fazem 
actualmente todos os con­
correntes reúnidos.

Teriamos, portanto, de 
limitar a exportação em 
prejuizo dos produtores 
ou decretar outras sub­
venções para ampliá-las, 
com considerável despesa 
para os cofres do Estado 
e em absoluto desacordo 
com as recomendações da 
mensagemecom a opinião 
freqüentemente expendi- 
ds pelo ilustre autor do 
projecto malogrado.

(Do «Comércio de São 
Paulo» de ontem).

A "Lombrigueira” do farina* 
cêutico-químico Silveira, as
crianças tomam com prazer, 
não repugua e o efeito é rápi­
do.

Alêm dos jornais e revistas 
que já  noticiámos estarem se­
guindo em suas páginas o ra 
cional sis ema ortográfico por 
tuguès, temos a notar mais os 
seguintes : «O Estado de
Goiaz»', órgão oficial do gover­
no goiano; «O Palco» e «O Fa- 
nal», de São Paulo, e «A T ar­
de», de Taquaritinga, dirigida 
pelo nosso ilustre conterrâneo 
Dr. Eduardo Galvão, ex-profes­
sor de português do Colégio S. 
Luís.

A ’’Emprêsa Cinematográ­
fica I tuana” também resolveu 
redigir seus programas e anú n­
cios nessa ortografia.

Consta-nos, ainda, que os 
nossos colegas do «Correio do 
Salto» também estão resolvidos 
a seguir idêntica orientação, a 
começar do proximo número 
do apreciado semanário saltem 
se.

FALECIM ENTO— Fa­
leceu e sepultou-se no do­
mingo, um neto do maes­
tro José Vitorio de Qua­
dros. Aos desolados pais 
e avós damos os nossos 
pêsames,

0 Cônsul Português 
de Santos

A «Platea» publicou 
um telegrama de Santos, 
dizendo que o Cônsul Por­
tuguês daquela cidade, pu­
blicou um aviso nos jor­
nais, declarando que re­
clamará contra as medidas 
da polícia, se for efectua­
da a prisão de portugue­
ses grevistas.

Essa noticia desagra­
dou bastante a todos os 
portugueses, que não po­
dem ser mais previlegia- 
dos que os outros. No ve­
lho Portugal está se vendo 
diariamente as arbitra­
riedades cometidas com 
estrangeiros e nacionais, 
como conspiradores, aqui 
não se pode reprimir quem 
procura anarquizar o tra ­
balho e prejudicar todos 
os negócios !

Quando o govêrno bra­
sileiro procura favorecer 
a Portugal, mandando vir 
para cá os revolucionários 
portugueses, que estavam 
na Espanha, p rom eten­
do dar pasagem e traba­
lho aqui, evitando assim 
o dispendio com movi­
mento de força e tirar o 
govêrno e o país do sobre­
sa lto  em que vivem, pen­
samos na restauração da 
Monarquia.

Bonito !...

A MENOR ID ALINA 
—Por engano de trans­
crição de outros jornais, 
dissemos ter aparecido em 
Buenos-Aires, a menor 
Idalina, desaparecida do 
Orfanato Cristóvão Colom­
bo. De facto apareceu ém 
Buenos-Aires, uma Idali­
na, que foi de São Paulo, 
mas saída do Asilo dos 
Expostos.

Começou ontem, na 
Igreja do Bom-Jesus, o 
triduo em louvor a Santa 
Rosa de Lima.

O célebre Zeballos da Repú­
blica Argentina, inimigo gra­
tuito do Brasil, ataca miserá- 
velmente o grande general J ú ­
lio Roca, representante daque1 
la nação junto ao nosso govêr­
no.

Deixemos que grite até arre­
bentar

TOMBOLA—Realizou- 
-se no domingo às 5 ho­
ras da tarde, a extracção 
da Tómbola em benefício 
das obras da Igreja de S. 
Benedito. O Jardim  P ú ­
blico estava completamen­
te cheio de espectadores e 
as duas corporações musi­
cais alternavam-se tocando 
ora uma ora outra.

Rendeu a Tómbola a 
quantia de 800$000, da 
qual abatendo-se as des­
pesas, sobrou o saldo lí­
quido de 500$000

Coincidência que o ve­
lho sr. João Pirúca, ti­
vesse partilhado em todos 
os prêmios, com excepção 
da Tómbola, que foi obti­
da pelo sr. João Luppi.

NOTAS FALSAS— 
Consta-nos que o comér­
cio desta cidade, vai re­
presentar ao sr. dr. Secre­
tário da Segurança Públi­
ca, pedindo providências 
sobre a grande quantida­
de de notas falsas que cir­
culam nesta praça.

A greve em 
SANTOS

Os trabalhos da Com­
panhia Docas, vão-se nor­
malizando aos poucos.

Ontem, logo ás primei­
ras horas da manhã, as 
turmas que a Dooas arran­
jou em S. Paulo e no Rio 
deram o ponto, trabalha­
do com regularidade.

Os serviços, porêm, de­
vido à falta de prática do 
pessoal, ainda são muito 
morosos.

O cais continua guar­
dado por forças de polícia 
de armas embaladas.

Até a madrugada de 
boje não houve perturba­
ção da ordem reinando 
completa calma.

SOCIAIS—Fez auos ontem 
o nosso amigo sr. Manuel Gal­
vão de França Pacheco.

Fazem anos no dia 30:
O snr. Luís Manuel da Luz 

Cintra, professor aposentado.
— A gentil Senborita Laude- 

lina de Almeida.
— O snr. João Dias Ferraz, 

que há pouco tempo fez parte 
do pessoal nas oficinas desta 
folha.

A todos? nossos parabéns,



A CIDADE DE I C J
GEORGE DUMAS — Em 

trem de luxo, às 9 horas da 
manhã chegou segunda-feira na 
Capital, em companhia de sua 
exma. esposa, o ilustre escritor 
francês George Dumas.

Amanhã, à noite, na Facul­
dade de Direito, fará a sua pri­
meira conferência sôbre o te­
ma: ”A religião e filosofia de 
Augusto Comte” .

No dia 1.° de setembro pró­
ximo na Escola Normal, reali­
zará a sua segunda conferên­
cia sôbre o tema : "Pedagogia 
e Psicologia".

No dia 3 de setembro, na 
Faculdade de Direito, realizará 
a sua terceira conferência sôbre 
o tema : "A linguagem das 
emoções” .

No dia 5 de setembro no 
Conservatório Dramático e Mu­
sical, realizará a quarta  e últi­
ma conferência sôbre o tema : 
"U m  romance historico".

CINEMA PA R Q U E—
Com casas regulares, realiza’ 
ram-se as funções de sábado e 
domingo último.

Grande incêndio
Domingo, pouco depois de 1 

hora da tarde em São Paulo, 
os bombeiros receberam aviso 
de que lavrava incêndio na 
grande fábrica de estapa e te­
cidos de algodão e lã da 
«Companhia IndustriasTextis», 
no bairro da Barra Funda.

Quando tudo estava disposto 
para um ataque como o exigia 
a violência do fogo, verificaram 
que não havia água; e esta 
falta durou uns três quartos 
de hora, durante os quais o 
incêndio tomou proporções.

Máquinas e matéria prima 
em depósito ficaram destruídas. 
Os escritórios, porêm, nada 
sofreram.

Os prejuisos causados pelo 
fogo são avaliados em 450:000$ 
estando a fábrica segurada em 
300 contos.

RÓMULO MURRI— O notá- 
vel ex-abade fará brevemente 
no Teatro São José da Capital, 
uma série de conferências. A 
primeira versará sôbre "O que 
pensam da Itália", a segunda 
sôbre "A justiça social", a ter­
ceira sôbre "A Italia e a guer­
ra” e quarta "Batalha anti- 
-clerical".

Rómulo Murri acompanhado 
de sua exma. espôsa d. Brunil-
de Lund, foram ontem 
dos festivamente em S.

«Elixir de Nogueira», 
rem 1er atestados neste

recebi-
Paulo.

procu-
jornal.

Aproximando-se a chegada 
de diversas comissões de scien- 
tistas estrangeiros, que veem 
observar o eclipse solar de 10 
de outubro, o sr. dr. ministro 
da Agricultura, no intuito de 
prestar toda a sorte de auxí­
lios a essas comissões, solicitou 
do seu colega da Fazenda as 
necessárias providências no 
sentido de ser autorizada a 
franquia de direitos alfande­
gários para os instrumentos e 
bagagens pertencentes àqueles 
homens, os quais devem en­
contrar no Brasil o acolhimento 
que é de esperar de nossa cul­
tura.

BULHÃO PA TO — Faleceu 
em Caparica— Portugal, o poe­
ta Raimundo Bulhão Pato.

AGUAS MINERAIS 
Agua Apolináris 

» de Vichy
» Castelo de Moura 
» de Caxambu
» de Cambuquira
» de São Lourenço
» Sa mari tan a
» de Lambari
» Salutáris

Confeitaria e Charu-Na
taria Central.—L. Matriz.

Os senhores médicos que 
teem os seus filhinhos fracos 
dão-lhes a "Emulsão de Scott" 
para os robustecer. Eu abaixo 
assignado medico laureado pa­
la Universidade de Nápoles, e 
pela Academia de Medicina 
do Rio de Janeiro, attesto que 
durante a minha longa pratica 
tenho sempre usado, e minha 
familia da "Emulsão de Scott", 
actualmente estou-a dando a 
meus filhos, e tenho receitado 
largamente aos meus clientes 
que teem obtido optimos resul­
tados, especialmente nos casos 
de lymphatísmo em geral.

"Dr. Vincenzo Pellicano".
"S. Carlos—São Paulo".

ROM ARIA— Domingo 
próximo, ás 6 horas da 
manhã, saindo do Bom 
Jesus, os confrades de S. 
Vicente de Paula irão em 

capela de S.romaria a

ESCANDALO... PRINCI­
PESCO— A polícia assalta um 
estabelecimento freqüentado 
por demi-mundanas e damas 
de alta sociedade, entre as 
quais uma princesa.

Em Berlim, a polícia desco­
briu um caso deveras escanda­
loso. Alguns agentes de segu­
rança entraram ultimamente 
num estabelecimento nocturno, 
no centro de Berlim, exclusiva 
mente freqüentado pelo ele­
mento feminino.

As demi-njundanas estavam 
aí na melhor das convivências 
com damas da mais alta so­
ciedade. A maior parte das 
clientes do estabelecimento, on­
de apenas alguns homens eram 
admitidos, en vergavam trajes 
masculinos. Uma pianista 
muito animada pelas clientes, 
entoava canções cujo apimeu 
tado provocava aplausos retum­
bantes.

Alguns vezinhos queixaram- 
-se, a polícia interveio e agen­
tes procederam à prisão da 
linda pianista. Tomaram os no 
mes das clientes que ali se en­
contravam, mas o título prin­
cipesco de uma delas fêz com 
que se pusesse pedra sôbre o 
caso e só a pianista, chamada 
a responder, foi condenada pe­
lo tribunal a quatro semanas 
de prisão.

Conselho útil para sifilíticos :
i i d  i I Encontrarão a cura com o reCruz da rua de Sorocaba, j generador da buinanidade

Bavera missa e comu­
nhão geral.

generador
«Elixir deNogueira», do farraa- fpugnancia causava a todos; já

dos Caixotes
Rio, 27—O delegado de 

polícia dr. Eulálio Mon­
teiro, enviou hoje ao dr. 
Pires de Albuquerque, 
Juiz Criminal, os autos 
do processo aberto sôbre 
o roubo dos caixotes do 
tesouro, pedindo a prisão 
preventiva dos indivíduos 
José Manuel de Sousa e 
Celestino Simões, cúmpli­
ces de Barata Ribeiro.

Nesse relatório o dr. Eu­
lálio analisa as provas 
contra aqueles indivíduos 
deixando transparecer a 
idea de que o roubo dos 
caixotes foi efectuado na 
tesouraria do Lloyd Bra­
sileiro, na segunda-feira, 
17 de abril às 7 horas da 
manhã.

Barata Ribeiro e José 
Manuel de Sousa, teriam 
trocado os caixotes no 
largo do Mercado, condu­
zindo os falsos caixotes 
para o Lloyd onde Celes­
tino Simões, caixa dessa 
emprêsa de navegação os 
recebera.

A parte que Simões to­
mou no roubo foi somen­
te a de dar consentimento 
para a troca dos caixotes.

A polícia acredita que 
as chaves falsas tenham 
sido mandadas fabricar 
pelos criminosos unica­
mente por prevenção.

Julga a polícia que o 
roubo foi praticado por 
3 pessoas.

Sôbre o dinheiro encon 
trado pela polícia e depois 
desaparecido nada mais 
se fala. Era uma vez I...

da esperança, que fosse de 
resjtabelecer-me fui aconselhado 
por amigos, a tomar o grande 
e sauto depurativo E LIX IR  DE 
NOGÜEIRA, do pharmaceu- 
tico Silveira; confesso que 
usei o Elixir sem a mínima es­
perança.

Ao cabo de alguns dias de 
tratamento, já sentia-me mais 
vivaz, tendo desapparecido par­
te das dores; com alguns vi­
dros mais fiquei radicalmente 
curado, e estou prompto a af- 
firmar tudo que digo a qual­
quer pessoa que duvidar de 
minha cura.

Sem mais, acceite o meu 
eterno reconhecimento, poden­
do fazer d ’esta o uso que con­
vier.

De V. S. Am.° e Obr.° 
Entanizlau Novaski.

(Firma reconhecida).
VENDE-SE NAS BOAS 

PHARMACIAS E  DROGA­
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz  —  P E L O T A S —
RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 6 6 — Deposito gera! 
e Casa f i l ia l— Rua C onselheiro 
Saraiva .  1 4  e 1 6 - - C a i x a  postal 1 4 8
RIO DE JANEIRO.

Lampadas “P h i l ip p s“
A Companhia Ituana Fôrça 

e Luz, acaba de receber, por 
importação directa, grande 
quantidade de lâmpadas de fi­
lamentos metálicos.

Por êste motivo ela reduziu 
considerávelmente os preços 
das mesmas, como se vê pela 
tabela que segue :

Lâmpadas redon Ias 16 ve­
las 2$400

Lâmpadas redondas 32 ve­
las 3$000

Lâmpadas redondas 50 ve­
las 4$000

Lâmpadas redondas 100 ve­
las 6$000

Lâmpadas redondas 200 ve­
las 10$000

Lâmpadas redondas 300 ve­
las 15$000

Lâmpadas peras 16 v. 2$OOo 
Lâmpadas peras 32 v. 2$200

JARMACIA S. JO SE’ 
Compram-se vidros vazios, 

limpos, para remédios, e pa­
gam-se a 100 réis.

ARMÁCIA S. JOSÉ 
Compra-se vidros 

vazios,limpos,para re­
médios, e pagam-se a 

100 réis.

UM REMEDIC SANTO ! ! 
—Illmo. sr. João da Silva Sil­
veira—Pelotas.—Amigo e se­
nhor—Fui accomettido, de al­
gum tempo a esta parte, de 
uma terrivel enfermidade, a 
ponto de inhibir-me por com­
pleto de trabalhar.

Considerava-me perdido, 
apezar do tratamento severo 
que me sujeitei por mais de 3 
longos mezes, não obtendo se­
quer melhoras. Pensei, como 
meio de allivio a tantos pade- 
cimentos, no suicidio pois sen­
tia que minha virilidade anti­
ga esvahia-se aos poucos, na­
da mais restaudo-me no m un­
do -sinão a morte.

Minha vida tornava-se um 
fardo pesado, apezar de meus 
vinte e poucos anuos de edade; 
sentia-me infeliz, pois até re-

I cêutico SILVEIRA. desengauado e sem urna palli-

Secção Livre

Operários
Previne-se a~s operários prá­

ticos que solicitaram coloca­
ção na Fábrica de Fiação e 
Tecidos "S. Pedro" que os tra­
balhos da fiação já foram ini­
ciados com regularidade.

A partir desta data damos 
somente colocação nos teares. 

Itu, 3 de Julho de 1912. 
por Comp. Fiação e Tecidos 

S. Pedro.
F. P. MENDES FILHO.

r \  SEGREDO DA INDIA 
VUG ! — Infalivel nas 

nevralgias, reumatismo e ou­
tras dores. Vende-se na F a r­
macia S. José.—Largo da Ma­
triz n 17.

Já  chegou na Farmácia São 
José o afamado FUNKUS. Ci ,  .

Vide anúncio na 4.a página. ¡S a O a d O  710 PARQUE

lanos
Se quereis saber 

quais são os melho­
res pianos, mais luxuosos e 
modernos, de cordas cruzadas 
de couraça, cepo todo de metal, 
com três pedais, acompanhado 
de banco de rosca, castiçais 
duplos, isoladores, fabricados 
especialmente para o clima bra­
sileiro, importados directamen­
te da melhor fábrica europea 
e 20 %  mais baratos do que 
os de São Paulo, antes de com­
prar pianos, conversai a res­
peito com os competentes 
maestros José Tescari, Arlindo 
de Oliveira e Tristão Júnior, 
desta cidade, que vos darão 
úteis conselhos e que vos faci­
litarão a compra de um piano 
novo recebendo por conta o 
vosso piano velho.

A Companhia Ituana Fôrçí 
e Luz recebeu lâmpadas de 
filamento metálico de 1000 ve 
las, bem como os sokets apro 
priados.

A CASA TOLEDO PRADO & C.a, que não 
poupa esforços para bem agradar e servir o público, 
chama a atenção dos seus prezados fregueses para 
os especiais produtos da grande Distilaria “ Cuse- 
n i e r 44 que tem à venda.

Licores ANISETTE, extra superior 
LA PR U N ELLE

MARASCHINO
KUM ELL

CREME DE CACAU 
e o afamado Vinho do Porto W. MACEDO.

— Por preços que não receiam jcompetência —

Vende, também, o inegualável fósforo marca 
OLHO—a 400 réis o maço I

Grande e rico sortimento de louças,—ferragens 
e armas de fogo recêm-recebidas, tudo pelo

preço.último



A CIDADE DE ITÜ
■4Cinerqa 

PARQUE
D o m in g o

PATHE-COLORRomeu eJulieta
Importantíssima fita 

Dramática em 2 actos
'ijoleiro

Precisa-se de um Te- 
lheiro e um Ti j oleiro. 

Pagam se as telhas a 20$ por 
milheiro e os tijolos a 5$000 
por milheiro. Serviço garantido 
por mais de 2 anos. Paga­
mento todos os Sábados. Tra­
ta-se nesta cidade com P. Mar- 
tini & Comp.

Declaração
O abaixo assinado, de­

clara que todos os traba­
lhos impressos nas ofi­
cinas desta folha, serão 
desta data em diante pa­
gos na ocasião da en­
comenda ou da entrega.

Faz esta declaração pa­
ra  que ninguém allegue 
ignorancia.
Itu, 6 de Março de 1912.

A d o l f o  M a g a l h ã e s

V ENDE-SE uma casa 
na rua Santa Cruz, 
em bom estado, n. 

138, perto do Mercado; 
para tra tar na rua do Co­
mércio n. 111—Itu.

V INHOS PORTUGUE­
SES para mesa e sobre­
mesa, importados dire­
ctamente e vendidos 
p e la  CONFESARIA e  Ch a r u t a - 
r ia  C e n t r a l .

Agência d‘A PREVIDENCIAVergílio N éri Brandão 
Rua do Comercio 195—Itu.

ASA TOLEDO
Comunicamos à nossa numerosa freguesia que em virtude de

combinação que fizemos com a ”Societé Anonyme Duchen,
somos nesta praça os seus unicos agentes, para a venda 

das afamadas BOLACHAS DUCHEN.
Estamos portanto habilitados a fazer preços especiais e muito 

convenientes, para os quais chamamos a valiosa attenção 
de nossos bons fregueses.

l$7oo 
l$2oo 

9oo
Bolachas Duchen sortidas, K  700 
ditas em latas, 9 lf2 k. 6$ooo

TOLEDO PRADO & Comp.

GRAVIDINA.—Deve a sua acção 
benéfica e curativa na gravidez, no parto e nas moléstias do utero, u 
feliz combinação de substâncias ve- geto-minerais que entram na sua 
composição. Encontra-se à venda na Farmácia S. José, Largo da Matriz.

, ^ p R E S U N T O S  E D U A R D O  
! V I I —Vendem-se inteiros 
i (sem preparo) e aos kilos (pre- 
Í parado) na Confeitaria e Cha- 
! rutaria Central.

PANO ” COMETA” — A 
Loja da Companhia Ituaua 
Fôrça e Luz, tem pano "Co­
meta” para limpar metais co­
mo sejam prata e ouro etc, sem 
necessidade de ser lavado.

COMPANHIA ITUANA 
FORÇA E LUZ.—Essa empre­
sa fêz grande redução nas 
lâmpadas de filamento metáli­
co «Philipps», para fazer pro­
paganda das mesmas.

POMADA "COMETA”— A 
loja da Companhia ltuana 
Fôrça e Luz, tem pomada para 
fimpar aço, ferro e metais, tira 
{errugem e deixa o objecto 
como novo.

HOM EOPATIA— Ven­
de-se a 800 réis o vidro ua 
Farmacia São José, lar­
go da Matriz.

IHA' LIPTON 
Vende-se às gramas na

Confeitaria e Charutaria 
Central

O SEGREDO DA INDIA 
VUG — Vende-se na  F a rm a  
cia São José.

Chocolate
Em pó e em  tábuas, de 

todos os fabricantes, vende- 
se n a  C o n f e i t a r i a  e  C h a r u ­
t a r i a  C e n t r a l .

NAO CURA
i J e

Não tomeis alcohol para curar 
doenças ou adquirir forças, pois 
este produz a inflammação e irri­
tação dos nervos, causando de­
pois mais debilidade e menos forças. A

EMULSÃO DE SCOTT
leva a nutrição aos nervos e a 
todo o organismo; é um pode­
roso alimento-medicina e contem 
todos os elementos necessários 
para dar saude e robustez, sem  
conter alcohol nem drogas des­
conhecidas.

A  E m ulsão d e  S c o tt  d á  forças aos deheis, com o  
o  a tte s ta m  o s  m édicos, e  a s  cu ras q u e  te m  fe ito . 
“ A  exp erien c ia  no m eu  tiroc in io  c lin ico  m e a u th o - 
r iz a  a  p len a m en te  co n firm a r qu e o con h ecido p r e ­
p a ra d o  E m ulsão d e  S c o tt con tribu e  ex tra o rd in a r ia ­
m en te  p a ra  r e fa z e r  as  fo rças a  to d o s  os do en tes qu e  
n ã o  po ssam  to m a r  a lim en to  su ffic ie n te  o u  c u ja  

n u trição  e s te ja  p ro fu n d a m en te  a l te ­
ra d a . S ã o  in estim áve is  o s  serviços  
p re s ta d o s  p o r  e s t e  e x c e l l e n t e  p re ­
p a ra d o , nas va ria s  ph a ses d a  tu b er­
cu lose . 99

D R . A B E L A R D O  A C C E T A ,
R io  d e  J a n e iro •

reE S T A  M A R G A  
G A R A N TIA  de P U R E Z A  

EFFlGAGEAm
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fóüpihiá Ttoana Força e Luz
Lâmpadas de filamento 

metálico 
Grande redução nos preços

NO DEPOSITO DA 
COMPANHIA

ITUANA
FORÇA E LUZ

Receitai e recomendai com convicção o
'frTTTVTTTTTC* E na opinlao dos °-U8 íeem üsa[l0 a
J L  U  I N  a W a  U  O  uitima paiavra na CUfa m a ra v i lh o sa ,

'  rapida, em horas e ( à s  veze s)  em m in u to s
da Gripe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos.

W . Vende-se em todas as boas farmaeiasC7jÍí L •

® preparação da conceituada e
J a  U  bL N  J a l s a  U  M  a n ^ s a  Fa rm á cia  S O U S A  M A R T I N S69 Rua da Quitanda R. de Janeiro 

Este extraordinario preparado, cuja enorme procura 
tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 

brilhantes cairas, conta perto.de 300 depositários na 
Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), custa apenas 2$000.

-Vende-se este preparado na FARMÁCIA SÃO JOSÉ 
de P E R E IR A  MENDES & FILH O  

Largo da Matriz n. 17

G íiA íF m
BMCAB3SBJTAÇA© E BOURAÇA©

Â, M A G A L H Ã E S  & C IAApronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualquer trabalho concernente a arte
»  li mjm fan prcpa/i h, 25 - itu m ü

m

fifi C O M P A N H IA  ITU A N A  
FORÇA E LUZ

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove, e borracha, que te­
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire­
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escritorio desta

C O M E F t f t N S i i f t
Rua Direita n. 51 

ITXJ
I p m S m

Companhia I tuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ituana  Força e Luz, en­
contra-se um variado sor­
ti mento <le belíssimos 
vitreaux, assim como gran­
de quantidade de objectos 
para escritorio.

Livros em branco, pa­
péis, cartões, canetas, lá­
pis, etc. etc. tudo por pre- 

ü  ços vantajosos.

B R A D C O
V E N D E P B - S ' E
NESTA

TIPOGRAFIA
R. da Palma

tea H acienda fe

f^ E V IS T A  m ensal ¡Ilustrada sobre agricul­
tu ra  creação  de gado e  industrias ruraes. 

Editada em  portuguez em  BuíFalo, N . Y ., R  
U . A., para o beneficio dos Snrs. A gricultores, 
C om m ercian tes, B anqueiros e ou tras pessoas 
am antes do progresso. A ssignatura annual 
12.T000 m o ed a  b ra z i le ir a ,  ou 4S000 m oeda 
poTíugueza. Para m ais inform ações dirija-se á
^s^^assss^m s^B^ss^sss^sssssss^:

í ‘ HâGENDA COMPA"
Ik .  r  ■ RUFFALO, U. Y. L. '

jscísaiyí* -r ttMsmnssfâsasm: ¿.


